
MEC lança programa para ampliar acesso de estudantes ao ensino
técnico

Jovens em situação de vulnerabilidade terão auxílio de R$ 200 por mês

O Ministério da Educação lançou nesta segunda-feira (10) em Natal (RN), o Programa
Nacional de Promoção de Igualdade de Oportunidades para acesso de estudantes da rede
pública de ensino à Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, chamado
de Partiu IF. O lançamento ocorreu durante o anúncio da criação da Rede Nacional de
Cursinhos Populares (CPOP).

Este programa oferecerá aulas e atividades de reforço educacional a estudantes
selecionados da rede pública, especialmente àqueles em situação de vulnerabilidade, para
que acessem o ensino oferecido pela rede federal, que em 2024 tinha 685 unidades.

O objetivo da política é preparar os estudantes para as provas de seleção dos institutos
federais e, desta forma reduzir, desigualdades educacionais. Em cerimônia na tarde de hoje,
o ministro da Educação, Camilo Santana, adiantou que cada estudante terá a ajuda de custo
para permanência no curso de R$ 200 por mês, durante oito meses.

“Nós também vamos dar uma bolsa no mesmo valor do Pé-de-Meia para os alunos que vão
fazer o cursinho do Partiu IF em todo o Brasil”, destacou o ministro da Educação, Camilo
Santana.

Público-alvo
O programa Partiu IF pretende ampliar as oportunidades educacionais de acesso e
permanência na educação profissional técnica de nível médio. O foco será a recuperação das
aprendizagens de estudantes que enfrentaram desigualdades étnico-raciais na educação.

O ministro Camilo Santana apontou que terão prioridade na seleção de alunos: os jovens
negros, quilombolas, indígenas, pessoas com deficiência. Os estudantes ainda precisam ter
renda familiar per capita de até um salário mínimo. Atualmente, R$ 1.518.

Para Camilo Santana, a questão é de equidade e justiça social na educação a todos os
brasileiros.

“É uma forma de dar oportunidade para aqueles jovens que não estão bem preparados. Será
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um reforço para esse jovem do 9º ano se preparar para fazer a seleção para a prova do
instituto federal”.

Meta
A iniciativa pretende preparar até 2027 cerca de 78 mil estudantes do 9º ano do ensino
fundamental da rede pública que desejam ingressar nos cursos técnicos integrados ao ensino
médio, oferecidos na rede federal. O investimento do MEC será de R$ 463 milhões.

Somente para 2025, serão ofertadas 26 mil vagas a estudantes que estão no último ano do
fundamental II. Ao todo, o custo estimado do programa para o biênio 2024-2025 é de R$
115,8 milhões.

Aulas
O Partiu IF tem dois eixos de formação: Ciclo Básico e Formação Suplementar. A carga
horária total é de 320 horas. O primeiro eixo é formado por: linguagem, matemática e
ciências naturais. As habilidades e competências a serem recompostas estão relacionadas ao
currículo da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, que aderirem ao
programa. No ciclo básico, também serão ofertadas oficinas de redação.

Além do suporte acadêmico, o programa prevê formação suplementar com apoio social. Este
eixo possui atividades voltadas ao acompanhamento psicopedagógico dos estudantes,
monitoramento do progresso acadêmico e emocional dos participantes, orientação individual
e/ou em grupo para abordar desafios específicos para construir um ambiente comunitário.

O ministro da Educação adiantou que as aulas vão começar a partir do próximo sábado (15)
e que serão montadas cerca de 650 turmas com os alunos do público-alvo.

A previsão é que o Partiu IF tenha uma turma por campus, com 40 alunos cada. Desde
agosto de 2024, o projeto piloto ocorre no Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia do Sul de Minas (Ifsuldeminas), no campus Pouso Alegre (MG).
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